
URGENTE

Prefeito decreta Situação de 
Emergência em Tangará 

Com o volume elevado de chuva algumas comunidades rurais estão isoladas

Em razão das fortes e 
constantes chuvas que 
caem em Tangará da 
Serra o Prefeito Fábio 
Junqueira decretou Si-
tuação de Emergência. 
No mês de fevereiro 
caíram cerca de 700mm 
de chuva no Municí-
pio, com esse volume 
tão elevado algumas 
comunidades rurais es-
tão isoladas, seis cabe-
ceiras de pontes foram 
danificadas, muitos 

trechos das estradas 
vicinais que cortam o 
Município tem vários 
pontos de atoleiros e as 
chuvas que não cessam  
impedem que o maqui-
nário da Prefeitura faça 
a recuperação.

Os produtores rurais 
são os mais afetados. 
A estimativa é um pre-
juízo de aproximada-
mente R$ 80 milhões 
na safa com a falta de 
condições de transita-
rem pelas estradas e de 
colheita nas lavouras, 
gerando assim grande 
perca aos produtores e 

também para a cidade.
“Com esse Decreto 

de Situação de Emer-
gência nós podemos 
dar um melhor atendi-
mento a essas estradas, 
o Secretário de infraes-
trutura Chico Clemente 
pode contratar serviços 
de mão de obra, locar 
maquinário e desenvol-
ver várias outras ações 
para dar condições de 
passagem nessas estra-
das sem ter muita bu-
rocracia, uma licitação 
pode demorar meses e 
nós temos urgência em 
resolver esses proble-

mas aqui em Tangará”, 
explicou o Prefeito Fá-
bio Junqueira.

RECUPERAÇÃO - 
Desde que começaram 
as fortes chuvas no 
Município a Secreta-
ria de Infraestrutura 
(Sinfra) está fazendo a 
manutenção nas estra-
das, mas com o grande 
volume que tem caído 
é impossível manter a 
trafegabilidade, muitos 
atoleiros tem se forma-
do, bueiros destruídos 
e há uma grande difi-
culdade em encontrar 
cascalho para amenizar 

a situação dos pontos 
mais críticos.

Tangará da Serra já 
conta com a Coordena-
doria Municipal de De-
fesa Civil atuante, que 
segundo o superinten-
dente da Defesa Civil 
no Estado, Sérgio Dela-
mônica, no caso de ca-
tástrofes poder receber 
aporte financeiro do 
Governo Federal ou até 
mesmo ajuda humani-
tária, afim de ter uma 
rápida recuperação, em 
casos de emergência ou 
de calamidade pública.

“Esses recursos se-

rão liberados de acordo 
com cada trabalho que 
cada coordenador mu-
nicipal apresentar, em 
caso de evento adverso. 
Por exemplo, em uma 
situação de emergência  
ou estado de calami-
dade pública. Existem 
aqueles recursos que 
são liberados para fazer 
frente à uma emergên-
cia  ou uma ajuda hu-
manitária. Esses recur-
sos só serão liberados 
se o município tiver 
uma Defesa Civil insta-
lada e atuante”, explica 
o superintendente. 
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